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RESUMO: A escola é o lugar onde a necessidade de ser aceito e fazer parte de um grupo se torna 
gritante. Muitas vezes, o ambiente escolar pode transformar-se em um lugar sufocante ou perturbador, 
principalmente para os alunos com Necessidades Educativas Especiais. A Arteterapia é uma ferramenta, 
alicerçada pela Arte e pela Psicologia, que envolve técnicas propulsoras para uma psique saudável. Além 
disso, a oficina arte terapêutica também pode conduzir a uma reestruturação do ser e da sua 
integridade/identidade, alicerçando-o em suas situações de conflito e estimulando a melhora 
emocional, o alívio do estresse e, consequentemente, o fortalecimento das relações sociais que 
fundamentarão a construção de um ambiente inclusivo no espaço escolar. Nesse sentido, a Arteterapia 
é um instrumento poderoso no desenvolvimento da resiliência, pois instiga a reflexão e a adaptação do 
sujeito frente as adversidades da vida, permitindo que este desenvolva um novo jeito de perceber o 
mundo, com outras cores e outros tons. Através das vivências arteterapêuticas podemos ressignificar 
nossos medos e anseios, moldando um comportamento flexível que contribuirá para que os alunos 
ultrapassem não só as dificuldades escolares cotidianas, mas também as dificuldades da vida, 
contribuindo para a construção de uma nova identidade: resiliente, forte e vitoriosa. Proporcionar aos 
alunos um ambiente lúdico e acolhedor para que estes possam se expressar e refletir sobre suas emoções, 
potencializando a resiliência no processo de inclusão/exclusão que enfrentam no ambiente escolar. As 
oficinas são realizadas regularmente com grupos de alunos de 7 a 18 anos que manifestam o desejo de 
participar na sala de artes ou sala da SIR. Inicialmente, utiliza-se um relaxamento inicial, que poderá 
ser feito com a leitura de uma história, ouvindo uma música, prestando atenção na sua respiração ou 
com exercícios de meditação, para que o aluno torne-se mais sensível e consciente da prática que irá 
vivenciar. Logo a seguir, apresenta-se a proposta artística da atividade, com consígnia sobre a técnica 
artística que será utilizada. Este é o momento em que deixamos a imaginação fluir, utilizando os mais 
diferentes materiais: tinta, argila, recorte e colagem, lápis de cor, giz de cera, canetinhas, lantejoulas, 
purpurina, sucatas, etc. Estes serão os instrumentos para que cada aluno possa expressar-se, criando um 
movimento interno e externo que promoverão o autoconhecimento e a reflexão sobre seus conflitos e 
interesses. Para fechamento cada aluno mostra a sua criação e fala um pouco sobre ela, refletindo sobre 
os significados que a sua obra expressa para ele.  É importante ressaltar que não existe uma avaliação 
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da obra em si, mas sim dos significados que ela expressa para cada aluno-artista, que possivelmente 
representará o seu estado emocional momentâneo. O foco principal do trabalho é o autoconhecimento, 
a consciência das suas emoções e de seus sentimentos, o fortalecimento da autoestima positiva e a 
reconstrução da qualidade de vida. No ambiente escolar o foco da Inclusão está na área 
intelectual/cognitiva e na área física, deixando as emoções no campo do esquecimento. As oficinas 
arteterapêuticas na SIR permitem um resgate deste importante material: o emocional. Essas oficinas 
oportunizam a expressão das angústias e dos conflitos dos alunos através da arte e potencializa a 
resiliência dos mesmos frente às questões escolares que enfrentam referentes à Inclusão/exclusão que 
permeia suas vidas. 
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